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S E M A N A R IO  R E P U B L IC A N O  R A D IC A L

TOMAM M  BASTILHA
14 DE JULHO DE 1789

Passou na quarta feira 
desta semana uma data 
que jámais se apagará da 
memória de toda a gente.

Ha tempos já que um 
forte estremecimento per
corria toda a França, ex
tenuada do violento des
calabro da sua vida econó
mica, politica e social. Ao 
romper daquele ano me
morável de 1789, que a his
tória havia de evocar dia 
a dia nas suas immortais 
páginas, a reação contra 
os desmandos dos gover
nos reais tornava-se mais 
intensa e ameaçadora. To
do ele é cheio de datas 
que enchem de orgulho e 
glória o valoroso povo de 
Paris. As províncias da ve
lha Galia dos romanos 
palpitavam ardentemente
0 mesmo anceio de mori- 
geração de costumes.

Os trez estados, Nobre
za, Clero e Povo, em que 
se dividia totaknente a re
presentação parlamentar 

França, destacava do 
seu seio numerosos ele
mentos que iam comungar 
no mesmo ideal de revol
ta que ocupava de prefe
rencia o terceiro estado. 
Muito especialmente a cor
rente democratica progre
dia entre o Clero e o Povo,, 
destinguindo-se d’entre a- 
queles o abade Sieyès.

O trono de Luiz X V I es
tava rodeado de criaturas 
Sern afeição ás instituic0.es 
tpe serviam de pedestal 
da sua vaidade. Entre a 
classe militar predomina- 
Va> como cá fóra, um an- 
ê'° grande de liberdade e

d.e justiça que não condu- 
Z|3 aos processos usados. 
Pelos govêrnos monarqui- 
J0S' tal fórma se encon- 
rava 0 ezército fran.cez 

que o rei e o seu govêrno 
*e viram na necessidade 
c>, se fazerem rodear por 
0 dados suissos e germa

nos comandados por oE- 
' da sua plena confian- 
r0’ a \ ns ^'e'es extrangei-

1 jj . m'seria que imperava,
, ^t° das classes trabalha- 

! Qoras

as fórmas pelos grandes da 
França ainda mais fazia 
crescer a onda de revolta
dos enchendo as praças de 
Paris aos gritos de: «Pão 
e armas». Já n’esta altura 
o povo tinha escolhido a 
sua insignia de reyolta que 
os agentes do govêrno 
amesquinhavam e desfa
ziam,

O  govêrno real que, no 
emtanto, era conhecedor 
da discórdia que se apos- 
sára de toda a população 
das províncias francezas 
procurava impedir que ela 
se estendesse por meio de 
medidas financeiras que 
eram, na verdade, puros 
lenitivos ao descalabro so
cial e económico a que o 
povo assistia. Numa das 
reuniões do parlamento 
nacional, tendo os repre
sentantes do povo recla
mado para si uma situa- - 
ção semelhante á dos res
tantes membros, especial
mente da parte d.a nobre
za houve uma relutancia 
que agravou fortem.ente o 
estado de ezaltação em 
que se encontrava o paiz. 
Em virtude dessa reunião 
em que os deputados das 

;provincincias. se sentiram 
vexados pela menor con
sideração havida para çom 
eles foi; resolvido, fa^eir-se 
uma sessão-ao já. histórico 
Jògo da Péla, onde nem 
uru só; ba n co,-existia p a tia 
os. oradores.. A., afluência 

’de deputados a^sta sessão 
foi: enorme e o povo acu
diu ern massa ao local 
dando com a= su,,a presen
ça- um interminável. apoio 
aos seus representantes. 
Asse ataram-se ahi as ba
ses d. essa, resistencia tenaz 
aos. actos, do govêrno e da 
coròa e ficou aprazada 
noya reunião, O govêrno 
que, tardiamente t‘eve co
nhecimento. daquela reu
nião procurou por todas 
as fórmas evitar a. reulisa- 
ção da segunda,,.chegando 
ao ponto d.e fazer declarar 
por um nobre que dezeja-

Esta atitude e o conhe
cimento que havia de que 
a Bastilha se estava mu
niciando colocando-se nas 
suas ameias, prontas a fa
zer fôgo, todas as peças 
disponíveis criaram em to
do o povo um dezejo vee
mente de dar largas á sua 
cólera expondo francamen
te a sua vida pela implan
tação dum regimen de li
berdade e de igualdade, 
Camilo Desmoulins um 
dos jovens herois da revo
lução franceza improvisa
va comicios a todo o mo
mento incitando o povo a 
uma justiceira vingança. 
Foi assim que quasi incons
cientemente o povo fran
cez se foi aglomerando e 
aprocimando-se da Basti
lha que era para toda. a 
França o símbolo da rea
ção e da desigualdade. 
Durou algumas horas o 
assalto após as quais sol
dados e povo, cantaram 
em alegre convivia, o seu 
ino de resurgimento na
cional.

Pac:.inx>, Gomes.
 .. ..  «ro» ■ »  **> - -r

Sessão ordinarla de 14, 
de jull&o

Presidencia: Joaquim
■Maria Gregorio. Assistên
cia:; A.ntonio Cristiano Sa
loio, José Teodosio da Sil- 
v*a, Joaquim Tavares Cas- 
Ítíinheira, Sobrinho, José da 
Silva Lino Vareiro.
; Aberta. a„ sessão pelo 

Presidente foi dada 
conta do,seguinte:

Telegrama, do Ex,.m? Mi
ni s t r o d a Marinha agrade
cendo, as manifestações de 
pesar pelo desastre de Pe
niche;

Oficio do inspector do 
Circulo Escolar de,Setúbal 
comunicando que começa
vam no dia 14 os ezames 
de instrução, primaria, i„.°' 
grau, neste concelho, pe
dindo a cedencia dos edi
ficios escolares,, que sejam 
relevadas as falias dadas 
pelos professores.emquan
to durar o.serviço,de ez.a- 
mes;.

Oficio da mesma,entida
de. esclarecendo, um.ame- 
c e d e.n 1 e.m c n t e.. r e.c ebi d o so -

bre a transferencia de pro
fessores;

Idem, idem, comunican
do já ter feito o pedido á 
Repartição Pedagógica de 
Instrução Primaria e Nor
mal para serem realisados 
aqui os ezames de Instru
ção Primaria do 2° grau;

Requerimento de Fran
cisco José Nepomuceno 
Serrano para transforma
ção da frente do seu pre
dio de habitação;

Oficio da Diréção da 
Instrução Militar Prepara
tória comunicando que os 
ezercicios finais se realisa- 
rão no prócimo, dia 1 de 
agosto;-

Oficio da Diréção da 
Associação Comercial re
metido pelo Ex.mo Presiden
te do Senado e no qual se 
comunica que foram no
meados delegados daque
la Associação junto da Co
missão de Elaboração do 
Regulamento das horas.de 
trabalho, os. cidadãos Ga
briel Domingos do Car
mo, Sinfronio Fernandes 

;de Carvalho e José Soares;-
Requerimento de Anto

nio Joaquim Relogio pe
dindo autorisação para co
locar uns marcos qu.e res
guardem a sua proprieda
de na parte que. deita para. 
0 beco da Rua Serpa Pinto;

Requerimento da sr.a D. 
Faustina Morejra dè Sá pe
dindo licença para colocar 
urna gra4e.de ferro no co- 
val 723 com as dimensões 
de i,n'8o X o ?65.

Deferir, o. pedido pelo 
Sr. Inspétor do Circulo Es
colar de Setúbal e solicitar 
da Repartição Pedagógica 
de Instrução Primaria e 
Normal que sejam, realisa
dos aqui os. ezames de Ins
trução . Primaria 2°  grua;

Deferir os requerimentos 
de Francisco- José Nepo
muceno Serrano e D. Faus
tina Moreira de Sá;.

Averiguar da justiça do 
pedido, de. Antonio. Joa
quim R elogio,, e z amin ando
0 local;

Representar junto do Sr. 
Ministro do Interior e-.:co- 
mandante da Guarda Na-, 
•cional, Republicana contra- 
a estada aqui do cabo Au-

1 gusto Correia n.° 102;

Comunicar a Teodoro 
Teixeira que esta Camara 
dezeja que sejam iniciados 
os trabalhos do telhado do 
tribunal já adjudicados á- 
quele senhor.

Itecenseamento militar
Conforme noticiáramos reali- 

sou-se no edificio, dos paços do 
concelho a inspéção dos mance
bos recenseados no corrente ano 
nos dias 12, 13, e 14. O número 
total de mancebos das freguezias 
de Canha, SaEilhos Grandes e 
Aldegalega foi, de 1,35, ficando 
aprovados 90:5 adiados, i l j  e» ps>- 
provados 34, pela,, seguinte - fál>- 
rna: Canha 4 aprovados, 2' adia
dos e 4 reprovadas^; Sarilhos 
Crandes. 11 aprovados,. 2; adia
dos e 3. reprova'dos; Aldegalega. 
75.aprovados, 7, adiados.e 27.re
provados.

»
Conto-. os republicanos 

de Aldegalega ^roíe-  
deeaa para cosa os sews, 
inhnigosi.
Do.mingo passado Aldegalega 

repeliu-, sem- provocar, o .avais^e-. 
qneno incidente, uma afronta qúe * 
lhe loi feita com a presença .no
vamente ao serviço n’esta vila 
do., célebre cabo Correia.d4,guar- 
da municipal; que-.najMjite de 19 
de abril tanto. se salientou na 
agressão - fêjta.. ao , povo,i ,;sahida;i 
da camara. municipa-!.-,, de.ppis de 
assistir a uma .. sessão , que aliã 
sa. realisára. A  agressão foi pro
vocada— triste, é dize! p! — po.r 0 . 
povo, en.tus.iasmado,, dár .vivas á 
Republica e á Patria.,

O malfeitor:apresentava-se ao, 
-serviço-no bando preeatorio que 
n’aquele dia atitji ise, realisou e,... 
notado pelo povo, este fei.sentir - 
á, caio.ara.e ás autoridades 0 seu „ 
desgôito, por,-tão grande-afrònta 
aos seus patrioticos sentimentos, 0 
que logo foi providenciado man
dando 0 comamiant^ dc?.pôsío.reti
rai: o cabo.

E  ;assitnv, os-republicanos does
ta republicana viia, mais uma, 
v;.ez mostraram, que procedem*) 
oom hombridade em todos os se
us actos mas,.sem. rancor nem. 
termos agressivos afcé para os se
us,.maiores inimigos. ,

Que estas - lições aproveitemv. 
àqueles-.que só .com.;grosserias e . 
péssimas . âçõçs . se- sabem mani
festar.

23 s el a reçi mente» s
Suhoriiiaado a esta epígrafe- 

recebamos um foll;eto.de 26. pá
ginas, oferta..,da... Companhia de 
Fiação e Tec idos. Lisbonenser, 
que tambem foi. enviado.atjs s%u&,, 
acionistas como para dar.jale.mein- 
tos de informaçãrQ par.a assem- 
bléia , geral . extraordinaria de 6i 
de julho vigente;
■ Agradecemos o- exemplar ofe
recido.

va nesse dia jõgan ali uma 
°primidas por todas’ partida.



Ao Sr. Antonia Hoòngues 
Saleiro

íT̂'WD F E I  B E  P E E O l A S

NEVROSES
Informam-me que o sr. 

Antonio Rodrigues Calei
ro , diretor do órgão evolu- 
cionista local, disse■ ao sr. 
Antonio da Costa Veiga, 
num  passeio que ambos de
ram a Canha, que o dinhei
ro  do bando preeatorio re- 
alisado domingo passado 
nesta vila de Aldegalega a 
favor das vítimas da revo
lução de 14 de Maio iria, 
ialveç, ter a aplicação que 
teve aquele que.se conseguiu 
p o r iniciativa da Banda 
Democratica a favor dos 
soldados que devem ir  para 
a guerra e que em v q  de ser 
para esse tim foi para pa
gar as despegas feitas com 
os eleitores de Sarilhos 
Grandes que foram a Ca
nha.

Ora como tanto na ini
ciativa dessa obra, que ju l
go patriótica, como no aes- 
tino ao dinheiro colhido ti
ve, como diretor da Banda 
Democratica, os mais im
portantes papeis sobre mim, 
desafio 0 sr. Caleiro a p ro 
var, ou, pelo menos, a di- 
Xer como melhor entender
o que a tal respeito sabe pa
ra eu não ter que o ju lga r na 
minha consciência çomo. o 
mais reles dos caluniado
res..

Aguardando a yjDSsa 
resposta subscrevo-me com 
consideração e respeito — 
José Augusto Saloio.

Bando preeatorio.
Com grande imponência reali

sou se domingo passado 0 bando 
preeatorio promovido pela c-aina- 
ra quioioipal d’este concelho, 
que rendeu 101-500. Todo.s os 
colegas oficiaes e quasi todos os 
particulares bem como todas as 
associações de classe e d.e recreio, 
autoridades, etc., se fizeram re
presentar dando àquele acto a 
grandeza que merecia.

A  es.1"? Çamara Municipal, 
sempre pronta a interessar se pe
los que sofrem, mais uma vez 
mostrou, çom factos, que não es
quece a obra do sçu prograna.

Rem haja a digna cambra.

OS prisio aíclros poríçi” 
g isé x c s  bío s u d o e ^ e  a-
í  ri estuo.
Segundo telegrama recebido, 

terça feira pass,ada peio sr. mi
nistro dçs extrangeiros enviado, 
pelo consul de Portugal em Pse- 
toria, está se tratando de obter 
meios de transporte para a cida 
de d> Cabo., onde devem chegar 
brevemente, iodos os prisioneiros, 
portuguezes, entre os quaes se 
encontra o valente tenente Ara- 
gão, que no combate de Naulila 
tão alto. çqIõ.ço.u 0 nome de Por
tugal.

Bern vindos, sejarçt.

JLÓgle®.
D ’«0 Mundos:-
'«O. sr. Matias Bolêto, que deu 

nome 4 usurpadora, comissão que 
Pirçveutft de Castro nomeou para 
genr o municipio de Lisboa, es- 
cuso.i\-se a. voltar para 0 seu lu
gar, declarando que, desde, que

l.Ugár ua mesma eomiõ

Meu coração partiu um dia 
Para um pat\ mhabilado,
Dom Cavaleiro enamorado,
Coberto d  oiro e pedraria.

E  galopando por desertos 
Sempre sem fim, a procurar-te, 
Olhos velando, sempre abertos, 
Jámais te viu em qualquer parte.

Voltou, sombrio, acabrunhado, 
Sem ver a estrela do futuro,
Triste rom eiro do passado,
Em  desalinho 0 que era apuro.

Mas numa hoi a, eis senão quando., 
Rompendo flocos de ilusões,
Viu-te no mar das multidões,
Á  lux do Sol que ia tombando.

Correu furioso, de roldão.,
Para alcançar-te muito em breve,, 
Mas ao beijar teu coração 
,. . Achou-o f r io  como a neve.

lo u c o  de dôr fu g iu . . . fugiu. . , 
Olhos velando, sempre abertos.
E  desde então jámais partiu 
A  procurar- te nos Desertos.

Santos Luz.

são, considerara que perdera 
«ipso facto» os direitos de veria
dor eleito. Devemos reconhecer 
que 0 sr. Bolêto foi lógico d’es- 
ta vez. Póde marcar um acto de 
coerencia, ein desconto dos seus 
pecados».

'Em muito peiores condições 
se encontram alguns veriadores 
da minoria da camara de A lde
galega, e querem á viva fôrça 
repimpar-se nas poltronas muni- 
cip.aes!

Repimpar se e nada mais!;

Bura retraíação
Comunica-nos a ex.ma sr.a D. 

Celestina, Maria Varela, habil pro
fessora d.a Escola Móvel de S. 
Francisco, que vae enviar á re
dação da «Evolução» novo pedi
do de publicação do desment.id.o 
a uma infâmia, de que aquela ga
zeta se fez eco e que já se ne
gara a publicar desculpando se 
de que o não fizera por falta de 
reconhecimento da assinatura.

Deve ser d.ura, não ha dúvida, 
a retràtaçâo, e demais imposta 
por uma senliora!

Ora façam l i  iss.o, tenham pa
ciência!. . ,

Cavalhadas .
Per um grupo, de trabalhado

res ruraes dVsta vila organisa
dos etn comissão promotora d.e 
vários divertimentos, têem lugar 
Ôje, de tarde, na praça 1 .°- de 
Ai aio, s.untuos.as cavalhadas se
guidas de corridas de sacos, ker
messe, arraial, etc. Para abrilhan
tar esta festa acha se convidada 
a excelente Banda, peroo.cratjca 
que no coreto ezecutará algumas 
d.as mais lindas peças do seu vas
to reperto.rio.

p e u s  e a ISepísPílica.
D ’ «O Povo»;.

Várias vêzes tem sido explo
rado pelos católicos e por to 
dos o.s reacionarios 0 sentimento, 
religioso do povo, tentando in- 
dispôlo eom a Republica, com 
a qual, dizem, Deus' nào q tjep 
coisa nenhuma,- 0 que, se fôsse 
verdade, não deixaria de &er 
um grande bem, visto que ai

, guem haveria qne nada quizesse.
1 da Republica.

Mas, entre outras provas bem 
demonstrativas de que Deus se 
encontra sempre ao lado da Re
publica— e que são já  conhecidas
— outra eziste que vamos re ve
lar e que nos foi indicada por 
um paciente investigador. E ’ a 
que nos dá o anagrama formado 
pelas iniciaes dos partidos e gru
pos que constituem a composição 
do Parlamento agsimi

emocráticos
13 volucionistas 
U  nior.isfas.
S  ocialistas.

Logo, Deus não só está com a 
Republica'como com, os proprios 
partidos e se um dia quizer um 
luga.rzinho— ou um «lugarzâo» — 
no Registo Civil, é sô pedir por 
bô.ca. É ’ deferido,.

P erguaías iasoceKies
O sr «Sabe-tudo» póde'dizer- 

nos por que foi qtie lá no con
vento «embirraram» çom a côr 
do papel dos bilhetes para a tou
rada d’ôje, tendo por isso de 
proceder-se a nova impressão 
d’outros em papel de côr diversa?

— Póde, sr. «Sabe-tudo», dar 
nos a sua opinião ácêrça da ati
tude do «Mólhmho de v.ides» an
te Os. colegas da camara munici
pal de Lisbôa?

:—Tambem póde dizer-nos, sr. 
«Sabe tudo», quantos kilos d.e 
cêra t f  em gasto as beatas com. 
os santinhos qne deverão mandar 
0 dr. Afonso Costa para os in
fernos?.

— Será verdade, SC- «Sa.be.-tu 
do», algumas beatas, pensarem j  á 
em vender o.s. santiuhnos ao JJ,;»- 
nuel dos Alhos, por eles não lhes, 
fazerem 0 «milagre»?

-— Será; certo estarem as gali- 
níías destinadas ao jantar pela 
morte, d.o dr. Afonso Ços i.a ata
cadas de gos.ma e 0 cljampagne, 
encomendado ter ficado no. ar
mazém?

— Porque será, sr. «Sabe tu
do-», que V.. Ex.* t-stá cada vez 
rnais reinadio? 1

E zsiues de 1.° grau
Começaram quarta feira passa 

da e terminaram na sêsta os eza
mes de 1.° grau n’esta vila, cu
jo  resultado foi 0 seguinte:

Da escola oficial do sexo fe
minino de que é professora a sr.a 
D. Herminia Augusta Esteves. 
Com a classificação de «ótimo»: 
Deolinda Vieira, Gertrudes Ca
rolina Marques Peixinho, Gui- 
Ihermina Baldrico Tavares, I/au
ra da Conceição Ribeiro, Maria 
Celestina d’01iveira, Maria da 
Conceição Dias Duarte, Maria 
de Jesus Garrôa, Maria Julia 
Rodrigues, Maria qa Piedade 
Dias da Silva, Maria Santa Dias 
Duarte e Antonia Rita de Sousa. 
Com a classificação de «Bom»: 
Eugenia Borges Sacôto, Maria 
Candida Gouveia, Obvia de Je
sus Tavares e Lucinda da Silva 
Pio.

Escola Oficial do sexo mascu 
lina, de que é professor 0 sr. 
Manuel de Medeiros Junior. Com a 
classificação de «ótimo»; Antonio 
Luiz Freire Caria, Antonio Tor
menta, Francisco d’Almeida, 
peruando Agnelo Rodrigues, Ma 
nuel José Dais Onofre, Manuel 
Antonio e Manuel dOliveira. 
Com a olassiíicaçâo de «Bom»: 
Antonio Joaquim Pialgata e 
Francisco Augusto da Silva.

Escola oficial Conde de Fer 
reira, de que é professor o sr. V i
tor Fernandes Guerra. Oom a 
classificação de «ótimo»: Antonio 
Adriano Junior, Carlos da Con 
çei.çâ.o, José Gomes Pancào, Má 
rio. Freire Caria, ${anue). da Sil
va Amaro e Francisco Maria Ca 
cheirinha. Com a. classificação de 
«bom»: Alfredo José Maria Ca- 
çheirinh.a, Antonio Filipe da Si.l 
va, Joào Cabéte. e Aires Dias 
Duarte. Com a classificação de 
«suficiente»: Francisco d’01ivéi- 
ra Canelas Junior e Francisco 
d’01iveira Rijo.

Colégios particulares. Co,m a 
classificação de «Bom»: Zulmira 
das ISeves Salgueiro e Francis
co da Silva S ° llsa Fortunato. 
Com a classificação de «suficien
te»: Albina Rodrigues Pinto,
Deolinda Antunes Ribeiro, Fer 
nando Mendes Dias Capela, João. 
Mendes .Moreira, Luiz Fernan
des Aleixo Junior, Manuel Fer 
reira Giraldes Junior, Beatriz 
Pinto Anaia e Maria de Jesus; 
Correia.

pa*. Afo&so Costa
Encontra se em via d.e comple

to restabelecimento çs.te dedíca- 
di.ssi.mo democrata e ilustre ho
mem público. O seu estado, que 
a principio inspirou nào sp, a.o, 
paiz mas até no extrangeiro os, 
mais sérios, cuidados, vae melho. 
rando sensivelmente e c eininen 
te estadista já póde, felizmente, 
levantar se da cama e recebei' 
alguns dos muitos milhares de 
amigos que ao hospital de S. Jo
sé tç.enx afluído a informarem se, 
d,a sua saude, manifestando as
sim a sua muita simpatia e estima 

! pelo grande portuguez e ilustre 
| estadista.

! í l  profes sorado o fiei a! 
essa Ui ega lega caissapre
o seEi dever.
E ’ digna da maior. a.dcniraçã.o,

a, maneira cçmy foi cuidada este' 
ano a instrução pelo professora 
do oficial d’esta vila. Pelos res.ul- 
lados dos ezames se vê que não, 
descurou ele ó ensino e que o. 
trabalho, para tào admiravel re
sultado devia ter sido estenuan. 
t;e. Enire 36, crianças de ambos 
os. sexos, 24 obteve ram a classt 
flcação, de «játitiio», 10.de «bom» 
e l2 de. «su:nci;et)t;e». E ! merecedor, 
pur coesequençia., d,os, nossos 
mais vivos encómios, o que fa

zemos sem desprimor para o n *
fessorado particular, d^indt^'"
tambem tem sahido einoi,'**1_ ' .  ̂ ‘ ̂  li if* 
tra b a lh o , mas permita nos qu |
d ’esta vea assit}) jifcos manifest? 
mos.

SCnB§13o ^ o l a  •
Por causa do célebre procedo 

preparado pelos militares reacio. 
narios francezes contra o inteli! 
gente capitão Dreyfus, faz ôjj
17 anos que Emilio Zola foi Con. 
denado a um ano de prisão,

.í Eeesèos prem iados
Os dois prémios de cinco es. 

cudos cada um oferecidos pfla 
Junta de Paróquia d’esta fregtie. 
zia a duas crianças, uma de ca
da sexo, que mais se distinguis
sem no ezame de primei
ro grau couberam ao distinto 
aluno Manuel d’01iveira. filho de 
Anacleto d ’01iveira, lecionado 
na escola oficial dirigida pelo ilus. 
trado professor, sr. Mapuel 
Medeiros Junior, e á infellgeníe 
aluna Maria da Piedade Dias da 
Silva, filha de Virgínia Dias fe 
Silva, leçionada na escola oficial 
pela distinta professora, ex.1* 
sr.a D. Herminia Augusta Este, 
ves. Os prémios podem já ser 
recebidos ao tezoureiro da Junta, 
sr. Joào Antonio Pereira Braga 
mediante recibo, visado pelo pro
fessor e por t,rez membros da 
J unta.

Felicitámos as inteligentes cri
anças e com elas os seus ilustrei 
professores.
F e s t a  d a  c l a s s e  pcscaío- 

ria.
Começaram ontem as festas 

promovidas pela classe pescato
ria que muito mais animadas es
tariam se nào sp metesse de per
meio a porquisshna politica de 
campanario sempre avessa á or
dem e ao progresso, de tudo.

Kada, absolutamente nada, ta- 
mos com o facto.. Sómente lameii- , 
tâmos qne çertas. criaturas se a- 
proveitem d’est.as ocasiões para 
fazerem a desordem na famiist 
trabalhadora.

Tourada
E ’ ôjè qtie na praça d 'esta vi-J 

la tem lugar uma tourada, ciijv) 
produto líquido reverterá a favor 
do cofre da Sociedade, Filarmó
nica 1.° de Dezembro, promoto
ra do referido espétáculo,

TVotia scm asiaS
O Professor perguntando U- 

boada a um aluno;
— Um e um?
•— Um e um são onze.
— 0  menino sabe o q»e diz?!
—  Muito bem, sr. professor, 

é- o número da minha porta! 1

S id e s í - te a t r o .  a rc»!*' 
t a .  «€5 d ia f to  a 
eosEséisise © assais. «g‘ 
BEíodo. a l e g r e  e §3SÍí*s,fS' 
sajnt.e ç s p ê íá í s s lo  “•* 
íilsfeè;!,
(i,0 diabo a quat-ro», a nova.6 

engraçadissima revista èat 2 »c,lf 
e 8 quadros, d-e Ernesto 
gu.es,, Felix Rermu.des e 
Bastos,, representa utn. dos ® • 
tos. mais retum.b,antes e maisj1-- 
lamente conferidos pelo Pû j'i? 
E’ um modêlo de leveza., ê. ?P 
gosto, d.e sabor popular e, s>n 
tan.eamente artistica.- 
destinada a cljvertir o. vê ° 
bo.eta, tem uma parte inferes ||
tissima de fantasia e »n>a 
alegre de crítica, em ql,e 
nos comentários graciosos j
alu%ões. cheias de _ vsj
notável podêr de obsei:vaçâ.o-̂  
tem pornografia, porque a
autores, mestres inc-onies.«  
no genero, a ela nao ;J
correr para conŝ  í.'niC 111113, . f . r ,. i.. saiiti
huuionscma no "osto
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politica e de costumes que é «O 
diabo a quatro». A alegria da pe 
c4 é realçada pela alegria do des
empenho, ero que se destacam 
Nascimento Fernandes, Henrique 
Ajves. Estevam Amarante, Ame
lia Pereira, Berthe Barun e Bár
bara Woíkart, distintos e queri
dos artistas, qúe foram no belo 
desempenho que deram aos seus 
excelentes papeis, bem acompa
nhados por Mário Duarte, A lva 
ro Cabral, Martins dos Santos, 
João Silva, Narcizo Vaz, Luiza 
Durão, Egklia d’01iveira, Hercu 
lina do Carmo, etc. Nunca se reu- 
bíu em Portugal, nos últimos tem
pos, uma tão boa companhia do 
género. A musica é viva e colo
rida. A  montagem, tanto cje ce- 
jiario, como de guarda roupa, ex
cede, em luxo e suntuosidade. 
tudo quanto possa imaginar se. 
Acresce ainda que o Eden Tea
tro, na Avepida da Liberdade, 
com as suas belas e elegantes 
dependencias, a que estão ane
xos os grandiosos salões do Pa 
laeio Fo£, é o teatro especialmen
te destinado aos espétáculos por 
sessões. Quem fòr a' Lisbôa. por
tanto, pão deve deixar de ir y fr  
«O diçbo a quatro».
«Ao povo porlasgítca»

Ante-pntem trpuçe^nos q por- 
reio \im volumoso rôlo de pas
quins intUuUdos <(Ao povo por
tuguez» com a recomendação de 
o ler, voltar e fazer circular». EJ 
um sudário de infâmias sahido 
çfalguma montureira que só cri
minosos da mais íntima espécie 
se abalançariam a deitar cá para 
fóra çom o íim de envenenar a 
humanidade. Para melhor se a 
valiar çla crime e cobardia que 
encerram bastará dizer que nin
guém o.s assina e nem tão pouco 
ê sabe em que tipograíia foram 

feitos.
O íim é ja basta.nte conhecido.: 

preparar o po.vo para uma revo
lução que contente os desconten
tes.

Deve ser ç.erto!. . .

Pêsaaues
Ao nosso amigo, sr, Antonit) 

Carlos Barreiras Sobrinho, con
ceituado negyciante d,’est& ■ yiU, 
enviámos a expressão do nosso 
s.entir pelo falecimento de sua. 
ex.ma esposa, sr.a D, Maria Je 
sus da Silva Firmino Barreiras..

m  CEitwjiEiíO:
Sis^orUí, òe ura baçio àe tvigo

No. 'verão, de 1,906, encontra
va se no extrangeiro- um liespa 
nhoj que, já de regresso ao seu 
paiz, ticou surpreendido quando, 
no ca^iuhp, teve. qsasjã.p de con
templar e admirar uma pequena 
parcela de terreno ocupada por 
certa variedade de.trigo, especial: 
mente estranho pela forma e pe-las 
dipaençõ;'S das espigas. Desde logf; 
ped]^ qjj^ lhe. dessem ou vendes
sem, algumas,. d’ í;sgiis espigas pa 
ra levai as para o seu paiz, mas 
rosponderam-lhe que uão davam, 
nem vendiam. Apezar. d’ isso, te 
ve q, viajante, a necessaria astú
cia para conseguir chegar a casa 
corp trez grandes, e formosas es 
P'gaSj de fórma rara, parecendo 
Qaçi.n uma d’elas uma mãe rodea
da de muitqs. filhos, pois. que, 
da espiga principal sobresahia 
nrna. porção de pequenas espigas, 
todas elas carrVgádas, de bagos 
Çedondo^, bem que inn pouco 
mais. curtos do que ós do trigo 
Qrdinariq. 4q paiz, po,rêm pe,zan

e é ela. que. a palha é semi cheia 
na sua maior parte e cheia no 
terço superior, o que faz com 
que èste trigo não sofra moléstia, 
apezar do frio, das humidades e 
dos ventos tardios. E  não obs
tante, o pe^o da palha compara
do com o do trigo, não mantem 
a proporção habitual do trigo or
dinário, pois assim como a palha 
dJeste último costuma represen* 
tar dois ttrços de pêzo total da 
da colheita, rio trigo dc que tra
tamos acontece o contrario, pois 
é o trigo qne peza dois terços 
do pêzo total. De maneira 
que sendo trigo 'ordinário, 
pada 100 kilos de trigo dão 
200 kilos de palha, no trigo de 
que falâiíios, 100 kilos de trigo 
só dão 50 de palha. Es ta cireums- 
tanoia é bastante importante pa 
ra a produção, visto cp,ino p grà<- 
de trigo é que valorisa o preço 
da unidade, e este\ obtem se, com 
menos adubos.

E ’ cia notar cjue u.m lavrador 
que ensaiou uma espiga do cam
po em questão, obteve 14 kilos 
de grão, o que equivale a cêrca 
de 2 000 por I. Não se pôde pe 
dir mais a uma variedade de tri
go que produz o mínimo d.e cem 
por ç.ent,o e. quç, com pouco tra
balho., enche o celeiro e realisa 
o sonho dpuradp do lavrador.

Tal é o, extratp de alguns ar
tigos, publicados o ano passado 
pela revista agrícola «E l Cultiva 
dpi; Moderno», do Barcelona. E 
como eles, deram origem a vários 
çnsaios feitos piíí diversos lavra
dores que, na sua quasi totahda 
de conseguiram resultados mara 
villjô QS, d’elés falaremos opor 
tunaEnentç, por ser assunto que 
muito interessa, ao desenvolvi.- 
merçto da produção cerealífera 
dq nosso paiz.

R. »e M,\jVS,Sqi.A’<ES..

do quazi o mesmo.
Debulhadas as trez, e.spigag, 

\6nn.tou se que continham mais

de 150 bagos cada uma. Distri 
buiram se os bagos por vários 
e&nhecidos e amigos, ficando nm 
d estes unicamente com dois ba
gos, os quaes semeou n’um pe: 
queno vazo. Os dois nasceram 
bem, mas. d ’ahi a alguns dias, 
um gato, arranhando a terra; 
arrancou os dois pequenos grãos 
já germiaados. .

Novamente se plantaram, mas 
só nm se desenvolveu bem. Cul
tivou-se, mais por curiosidade 
do que por qualquer outro motU 
vo, até que, pelos fins do iriver-* 
no, começou a apresentar um as 
peto amarelo de mal «cariz». Su- 
poz-se qiie isso fosse devido á 
pequena dimensão do vazo, e lo; 
go $e fez a transplantação para 
uma pequena çqva aberta erçt 
plerió campo, veriíicando-se então 
que já não ezistja terra na vazaj 
pois que este se encherá com
pletamente com as ;-̂ izeg da plaq- 
ta de trigo.

Na cova aberta ne- campo é 
que a planta se desenvolveu 6 
crescpu por uma fórçaa extraor
dinaria, começando a aparecer 
desde logo as espigas, em núme 
ro, de 18, as quaes, entretanto^ 
foram devastadas pelos pardaes..
Foi então que se decidiu resguar
dar gi planta po.r uma rêde. da 
arame, e só assim se conseguiu 
livrai-# da voracidade dos, par- 
daes e obter bago,a çpmp.leíos.
e perfeitos.

No mez do outubro do ano se,- 
gu.iute semearam se estes, bagos 
na procjmidac|e de o.utras. planta
ções de trigo, de fórma porêm 
que os, pardaes não os devastas*, 
sem de novo, e verifrçou sç. qua 
dos 6.6, bagos., sahiram mais d,e 
(i 0.00, parte dos çjuaes foram 
oferecidos a çpQheei.dos e amigos,, 
ficando, a ogtra parte.’ para ser, 
semeada, com o. espaço, de unj 
palmo. d.e Úago. para bago, nas
cendo assim, em linhas o ide na
das. ciuas.i todpS: qs, bagos semea
dos, cêrca de 4:000, pouco, mais 
ou menos.

Çom o fina de. limpar a, terra 
de. h,ervas noçivas e. provocar u- 
ma cultura melhor, fez-se. um pe
queno tra,bajhq. de, enxada, mas. 
como. as plantas de trigo s.e pa. 
reeem omito com. as. que s,e. que
ria, ariíaucar, as mulheres eacar*

?regadas, d’este serviço arranca.- 
ram aprÓQimadameqte a qtiafta 
parte ás pl-antas.de trigo. As res; 
íantes. dies,en,vqlveram.-s,e muito 
bem, produzindo. basta,n.l.es„e for- 
mos.as, espigas, tào desenvolvidas 
qiie, chamando, a,, atenção das. 
pessoas, que., as viam, estas leva; 
ram ajgurnaa, de fórma q-qe, fica, 
raBflt u-njcamenta cêrca d.e 2T.00Q 
bagos para a colheita, da,aJl° se» 
guinte,

Seineado á mão, nos últimos, 
dias de novembro, sofreu este tri,
,go,;um vérd.adeirp cajvário; todos 
quantqs. gor aji passavam artan 
cavam e levavam espiga^; mas, 
apezar. d'iaso, ainda &ê p.ouda 
conseguir ■,recolher duas. quartas, 
e meia de, bagos, pu, seja a.pró.pi- 
madame.nte dois. milhões setççen.j 
tos. e cincoenta mil gção§ de tri.j 
go.

Eis qual foi o resultado.de, um 
bago semeado, em.. 1-006, apez.^j. 
de. todos os. desastres, de que fci 
vítima durante os. anos n.̂ 0Ass»;- 
rios para, tal fim. A, produção foi 
pois de 100 por L em cada ano.

Todos os anos a sementeira 
'foi, feita e,m terra fértil porêm. 
seca;,mas, ein 1.910, semq,u-se em 
terreno s.’afaro, espesso.e abando
nado ás suas., próprias, forcas, 
paja. provar p„ ĝ rau de fe4 
cundidade do trigo,. A pro-, 
dução foi tambem etnorm:e,, bem. 
que, corno-é natural fosse menor, 
iqj seu.,eo,e,%ie.n.tê. .

Ha a notar uma circumstançia: | uiiportanCja dciOltO es

cudos e Yinte centavos, 
custas e mais despezas 
que afinal se liquidarem.

PREDIO A VENDER

Uma courela de terra 
de semeadura, denomina
da a «Sapateira», fregue-? 
zia de Sarilhos Grandes, 
desta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo; prazo 
foreiro em um escudo e 
uma galinha ou trinta cen
tavos por ela, com laude
mio d^ d ezena, ao auctor 
Carlos José d’Almeida 
Gonçalves, e acha-se re
gistada na conservatoria 
d’e-sta comarca a folhas 
88 do livro— Br18, sob, a 
número 68o3, que vae á 
praça no valòr de çe^to e 
çincoenta e seis escudos e 
sessenta centavos.

1 5 - 6 3 6 . 0

DINHEIRO
garantidoEmpresta-se 

com hipoteca.
Nesta redação se diz.

ANUNCiOS

^ M X j i s r c i o .

COlMíl M
BO MJ.1T0

(3 .a |>s8?í!icsção)

Faz-se saber que no dia 
25 do proximo. rnez-d.e Jú-. 
lho, pelas 1,2 horas, á,por
ta d.o I ribu.Bal Judicial 
d’esta comarca, sito. na 
Rua do Cáes d.’e-sta vila 
de Aldeia Galega do Ri
batejo, se ha de. proceder 
á arrematação em hasta 
públiça do prédio.. abaixo 
descrito, penhorado nos 
autos eiveis. 4.’âç|o exe
cutiva. por foros, em que 
é auctor Carlos José d’Al
meida Gonçalves, soltei
ro, mestre d’armas,. mora--, 
dor em Lisbôa, na rua d.as 
Chagas, numero desoito, 
primeiro andar, e ré.s Ma
ria de Jesus..Mirand.:a,lioi: 
dão, moradora.no sitio, da 
Quinta Mova, freguezia 
de Sarilhos Grandes. e: 
Candida Maria, moradora, 
em Sarilhos Grandes, e 
Amelia Mana,, todas viu
vas, domesticas, desta co
marca, para. pagamento 
de foros que a.s rés são 
devedoras, ao auctor, na

Pelo presente anuncio 
são citados quaesquer 
crédores incertos apm d.e 
deduzirem os seus direi
tos.

Aldeia. (Jalçga do Ri
batejo* 2t>r de- Junho, d.e 
1915,

.'.rifiquei a czátidSt).
O Juiz de Direito.

Rocha Aguiam
O Escrivão do 1.0 oHcio,

Ah%W_, Godinho Jps Reis 
Cardozo.

CASA BAIXA
Compra-ie- rKQpria pa

ra abiíaçdo ou rara, sçr de- 
'mjolidd, comíarjo que le- 
11 ha quintal. ±\'èsia redação 

dil-

1 :2  0 0 $  O  O
m\ e duzentos escudos 

emprestaiurse sobre hipo
teca. Nesta redação se
dlZ;

Cera amarela
Compra-se,. qualquetj 

porção. Armando Henn«- 
<ques Marques, Ald.egaie.ga 
do Ribatejo..

G H S G r O R I Q  O - I I ^

Com fábrica- de distilação nar, 
tra-vessa; do Lagar, da. Cara. (aa 
p.oatinha) oi&rece, á.sua., numero- 
ça clientela, álém de aguardente 
bagaceira.mnito .boa. dé que sem-, 
pre tem. grande quantidade para.- 
venda, finissima. aguardente de 
prova, (30?) paxa melhoramento, 
de vinhos, assim como. aguar
dente anizada muito, m.elhor que 
a chamada de Evera. Os preços, 
são, sempre inferiores, aos de. 
qualquer parte ©. ,a§ qualidades » 
muito .supe-riores,.

m m m .  g e r a l  b e  c r e d i t o .
UD D

S»çie«l;iído assoaiiaa ã « rcsfiiosísals.iSídsíde. limitada

Séde, Social: TRAVESSA Dl. SANTO 'ANTONIO DA..SÈ 12 . 

LISBOA,

Esta Companhia realisa atualmente- empréstimos^ 
hipotecários.a longo prazo,., cujo encargo, compreen
dendo juro, comissão, amortisação e depredação dos. 
titulos. e. inferior a 7  °r0, tendo os mutuários a,faculdade • 
dç antecipar, os. seus e:mp.i'e..stirnfct)s,jotahou.-.parciaL.e- 
em qualquer época, em dinheiro ou em.obrigações da, 
mesma taxa d;as que lhe foram entregues, ny acto do, 
contrato,

Recebe e guarda nas.suas.magnjfièas C  ASA-S FOR-- 
thS quaisquer papeis de.crédito en,çarregan.4.o-se d* 

reç.eber os .respetivos juros.
Peoír esclarecimentos ao dr.. Paulino Gomes —

Di GALEGA DO R BATEJO, ou dire! arnente á sdati da Ç o m p ^  
rJ.ua,
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A I s T U N C I O

TPíl U>
(1.* publicação)

No dia 25 do corrente 
mez, por doze horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
d’esta comarca, nos autos 
de ezecução por custas e 
sêlos que o Ministério Pu
blico nesta comarca, move 
contra Maria Amalia, viu
va de Romão Lopes de Fi
gueiredo, moradora em 
Alcochete, vae pela segun
da vez á praça e por me
tade do valor da avalia
ção, o seguinte

Uma couréla, composta 
de terra de semeadura, vi
nha e arvores de fruto, si
ta no Brazileiro, freguezia 
de Alcochete, prazo forei
ro em i$6o,- com laude
mio de quarentena, aos 
herdeiros de Manuel Vi 
cente Figueira de Carva 
lho, de Lisbôa, no valor de 
237$c)o.

Pelo presente são cita 
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
dita arrematação, e ahi u- 
sarem dos seus direitos 
sob pena de revelia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 12 de Julho de 19 15 .

O Escrivão

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

Verifiquei a ezatidão

O Juiz de Direito

Rocha Aguiam.

QUEREIS SER
G U A R D A LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

íntiaòo praticante òWníovio
rem

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., S5o (5oo)

Enc..$7<? Í7°° A’ venda nas livrarias e no editor 
LIVRARIA

V  E N T  U R A  A B R A N T  E S
80, Rua do Alecrim, 82

LISISOA
Ks <->K> «SJp

Manuel Bomingos I aneca
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar alffum

LUZ E LE T R IC A

GREGORIO Gll_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam o ^  orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A , 18— ALDEGALEGA 722

0 FRANCEZ SEI MESTRE PARA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

—# com #—

a pronuncia figurada cm sons da Flngua 
portugueza

POR

NI. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A ’ Cobrança...............................   ̂^

1. E. HE IlfOl PEREIRA 
JULGAR DEI_)£5

Trabalho be alta transcendência íilosòíica
A verdade, a razão c a ciência esmagando os pre 

conceitos biblicos c os dogmas absurdos 
das religiões que têem dominado o 

mundo e entravado o progresso

negocio póde
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das 10 
ás 17 horas.

A  lu{  iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia-— A terra segundo os sabios— Os crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando— Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSI A, e é uma homenagem ao gran-ie propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue 
zí., á Maçonaria mundial e aos livres pensadores. »

- ' - 2 0  CENT. -----------
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R E I S ! !

V  venda cm todas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Efola— O B 1DOS,

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de 002,5 devem ser diri
gidos a

c  m. m m k ii u  m & m k n
IK8J.4 DA EBtA. I »  — *.° (Aos Paulistas)

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa- 
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES:

-CADA TOMO-
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emocionante romance —  O 
AMOR DOS AMORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO  DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A 1NQU1S1Ç Á O  EM PO RTU G A L grande romance 
historico, io^centavos cada'tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

A medicina vegetal, será a primitiva, mus é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e às pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en:ontram sem custo E 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE. MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarios Marques, é portanto, qtil 
em todas as casas.—0 i.° volume, de 176 paginas, indica «os signaes que 
aractensam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 

getal», raízes, folhas, flòres e fructos, ctc.—O 2.0 vol. tambem de 176 pág, 
trata da «descripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 300 rs. (pelo correio 230 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO SILVA—Livra ri» do Povo, R. 
ds S. Bento, 2i6-B=Lisbôa.

Casa Comercia
DE

SEBASTIÃO LEAL LA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algudão 
por preços reduzidos,

Unico representante da casa das célebres máquinas 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicicletas Clé- 
ment, Grit\ner e Memória e motocicletas I . N. 4 ci- 
'indros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos.

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

IBÁ CATALOGO* «BB A T I »

10 -  RUA DA CALCADA -12
4V


